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Introdução
O juazeiro (Ziziphus joazeiro Mart. – Rhamnaceae) é 

uma das espécies endêmicas do bioma caatinga utilizada 
na medicina popular como expectorante, no tratamento de 
bronquites e de ulceras gástricas, na fabricação de cosmé-
ticos, xampus anticaspa e creme dental, na alimentação de 
animais principalmente nos períodos de seca além de apre-
sentar importância ecológica (Matos 2000; Lorenzi & Matos 
2002; Carvalho 2007). Suas fl ores são importante fonte de 
recurso alimentar para abelhas indígenas sem ferrão da tribo 
Meliponini, as quais são utilizadas na meliponicultura, sendo 
atividade alternativa de renda para produtores de algumas 
áreas de Caatinga (Nadia et al. 2007). O seu uso em xampus 
se deve a presença de saponinas em várias partes da planta, 
substâncias reconhecidas com efeito alelopático em vários 
estudos (Maraschin-Silva & Áquila 2005; Maraschin-Silva 
& Áquila 2006; Gusman et al. 2008).

A alelopatia é um fenômeno químico-ecológico no 
qual metabólitos secundários produzidos por uma espécie 
vegetal são liberados e interferem na germinação e/ou no 
desenvolvimento de outras plantas num mesmo ambiente. 
Num sentido amplo, os efeitos alelopáticos se referem tanto 
a inibição quanto ao estímulo de desenvolvimento de outros 
organismos (Rice 1984).

Vários estudos foram conduzidos nos últimos anos em 
plantas arbóreas visando identifi car propriedades alelopáti-
cas em espécies com potencial para compor sistemas agro-
fl orestais e silvipastoris tanto no Brasil (Jacobi & Ferreira 

1991; Borges et al. 1993) como em outros países (Chou 
1992; Zhang 1993; Gonzáles et al. 1995).

A alface (Lactuca sativa L.) é uma espécie usada nos 
bioensaios para verifi car a atividade alelopática porque tem 
a germinação rápida, em aproximadamente 24h, crescimento 
linear insensível às diferenças de pH em ampla faixa de 
variação e insensibilidade aos potenciais osmóticos das so-
luções (Rice 1984). Entretanto, Ferreira (2004) afi rma que 
a presença de compostos osmóticamente ativos no extrato 
podem mascarar o seu efeito alelopático.

No presente trabalho foi avaliado o potencial alelopático 
do extrato aquoso obtido da casca e da polpa de frutos de ju-
azeiro (Ziziphus joazeiro Mart.) na germinação de sementes 
de alface (Lactuca sativa L.) por ser uma árvore presente 
nos espaços agrícolas do nordeste brasileiro.

Material e métodos 
Frutos maduros de Z. joazeiro foram coletados em árvore no campus 

da Universidade Federal Rural do Semi-árido em maio de 2008 e para o 
bioensaio foram utilizadas sementes de alface da variedade “Mônica SF 
FI”. O extrato bruto foi obtido após a extração manual da polpa do fruto e 
agitação com água em liquidifi cador utilizando-se 50g de polpa fresca para 
500ml de água, e o mesmo foi feito com a casca do fruto. O material foi 
fi ltrado em peneira forrada com gaze e algodão. A partir do extrato bruto 
foram feitas diluições em água destilada para obter as seguintes concen-
trações (v/v): 75%, 50% e 25%. O efeito dos extratos foi comparado com 
o controle (água destilada, considerada 0%). 

Cada extrato foi avaliado individualmente quanto ao pH, utilizando um 
pHmetro digital (Hanna Instruments), e a osmolaridade com a utilização de 
um osmômetro automático (Osmotte A) e padrões 100 e 500, em três amostras 
de 2 mL de cada extrato a 20ºC, calculando-se posteriormente o potencial 
osmótico dos extratos a partir da expressão citada por Villela et al. (1991).
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RESUMO – (Alelopatia em extratos de frutos de juazeiro (Ziziphus joazeiro Mart. – Rhamnaceae)). O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial 
alelopático do extrato de frutos de juazeiro (Ziziphus joazeiro Mart.) sobre as sementes de alface (Lactuca sativa). O experimento foi conduzido em deli-
neamento inteiramente casualizado com 4 repetições e cinco tratamentos (0%, 25%, 50%, 75% e 100% de concentração do extrato bruto). O extrato bruto 
foi obtido após a extração manual da polpa do fruto e agitação com água em liquidifi cador utilizando-se 50g de polpa para 500ml de água, e o mesmo foi 
feito com a casca do fruto. Os resultados mostraram efeito do extrato dependendo da concentração. As maiores concentrações do extrato (100%, 75% e 
50%) da polpa dos frutos Z. joazeiro apresentaram efeito alelopático desfavorável sobre a germinação de alface, reduzindo-a em 100%, 98,75% e 82,5% 
respectivamente. O extrato das cascas dos frutos nas concentrações de 75% e 100% reduziu a germinação da alface em 28,75% e 78,75%. 
Palavras-chave: Ziziphus joazeiro, extratos dos frutos, germinação, alface

ABSTRACT – (Allelopathy caused by fruit extract of juazeiro (Ziziphus joazeiro Mart. – Rhamnaceae)). This study aimed to identify the allelopathic 
activity of extracts obtained from Ziziphus joazeiro fruits on the germination of Lactuca sativa L. A randomized design was used with four replications 
and fi ve treatments (0%, 25%, 50%, 75% and 100% concentration of the crude extract). The crude extract was obtained after manual extration of the fruit 
pulp and agitation with water in a blender using 50g of pulp in 500ml of water. The same was done with the fruit rind. The results showed the effect of the 
extract depending on concentration. The greatest extract concentrations (100%, 75% and 50%) of Z. joazeiro fruit pulp had an unfavorable allelopathic 
effect on lettuce germination, having reduced it by 100%, 98.75% and 82.5% respectively. The extract of the fruits rinds in concentrations of 75% and 
100% reduced lettuce germination by 28.75% and 78.75%.
Key words: Ziziphus joazeiro, fruit extracts, germination, lettuce



1187Oliveira et al.: Alelopatia em extratos de frutos de juazeiro (Ziziphus joazeiro Mart. – Rhamnaceae)

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 5 trata-
mentos (concentrações de 0%, 25%, 50%, 75%, 100% do extrato bruto) e 
quatro repetições de 20 sementes de alface. Em cada parcela experimental 
em placa de Petri de 9 cm diâmetro, foi colocado 5ml do extrato sobre uma 
folha de papel-fi ltro, previamente autoclavado, e em seguida foram distri-
buídas uniformemente 20 sementes de alface sobre o papel fi ltro. As placas 
foram acondicionadas em câmara de germinação BOD com temperatura 
a 25º C e fotoperíodo de 12h, durante sete dias. A contagem de sementes 
germinadas foi realizada a cada 10h a partir de 15h de semeadura. 

Foram consideradas germinadas as sementes que apresentaram a pro-
tusão radicular com cerca de 2mm. O índice de velocidade de germinação 
(IVG) foi calculado pela fórmula IVG = G1/N1 + G2/N2 + ... + Gn/Nn; 
onde G1, G2, Gn = número de sementes germinadas computadas na pri-
meira, na segunda e na última contagem; e N1, N2, Nn = número de dias 
da semeadura à primeira, segunda e última contagem.

As análises estatísticas foram feitas pelo Sistema de Análises Estatísticas 
e Genéticas-SAEG (Ribeiro Junior 2001).

Resultados e discussão
O pH dos extratos foi signifi cativamente diferente do 

controle, mas valores entre 6,81 a 5,37 são adequados para a 
maioria das espécies, não afetando a germinação. O potencial 
osmótico dos extratos de polpa do fruto foi baixo e variou de 
0,029525 MPa a 0,033225 MPa e o de casca do fruto variou 
de 0,029027 MPa a 0,032225 MPa. Embora esses valores 
sejam diferentes estatisticamente do controle (0,000186 MPa 
a 0,000195 MPa) são muito baixos, podendo ser descartada 
a possibilidade de interferência nos resultados. 

Os extratos aquosos da polpa de frutos de juazeiro apre-
sentaram potencial alelopático desfavorável à germinação de 
sementes de alface. A germinação de sementes de alface foi 
muito baixa (7,5%, 1,25% e 0%) nas maiores concentrações 
do extrato 50%, 75% e 100% respectivamente (Tab. 1). 

Os frutos e folhas de maricá (Mimosa bimucronata) e 
extratos aquosos destas folhas foram testados quanto aos 
possíveis efeitos alelopáticos na germinação das sementes 
e crescimento das radículas de alface, arroz, cenoura, chi-
cória, couve, pepino, repolho e tomate. Os de frutos verdes 
e maduros não inibiram a germinação, porém os verdes 
inibiram o crescimento da radícula. Os extratos das folhas 
secas inibiram a germinação de alface, cenoura, chicória 
e tomate. O crescimento das radículas foi inibido nas oito 
espécies testadas (Jacobi & Ferreira 1991).

Periotto et al. (2004) observaram que sementes e plân-
tulas de alface e de rabanete foram afetadas pelos extratos 
de Andira humilis, e não houve regeneração dos tecidos 
afetados. Do mesmo modo, Medeiros & Lucchesi (1993) 
demonstraram que extratos aquosos de ervilhaca (Vicia 
sativa L.) exerceram forte infl uência negativa sobre a germi-
nação de sementes de alface, sendo que, nas concentrações 
mais elevadas, houve oxidação dos tecidos das sementes, 
que sofreram rápida decomposição e, por fi m, morreram. 
Outro aspecto a ser mencionado, é que o efeito alelopático 
foi mais evidente sobre a velocidade de germinação e sobre 
o comprimento das plântulas, do que na percentagem fi nal 
de sementes germinadas, como ocorreu no presente traba-
lho. Ferreira & Aquila (2000) apontam que a germinação 
é menos sensível aos aleloquímicos do que o crescimento 
da plântula, pois as substâncias alelopáticas podem induzir 
o aparecimento de plântulas anormais, sendo a necrose da 
radícula um dos sintomas mais comuns.

Por outro lado, Carmo et al. (2007) verifi caram que os 
extratos aquosos de cascas de tronco e de raízes de canela-
sassafrás (Ocotea odorífera) causaram inibição do desen-
volvimento do sistema radicular das plântulas de sorgo e a 
sua parte aérea teve o crescimento estimulado pelo extrato 
de cascas de raízes. 

Na Tab. 1 verifi ca-se ainda que as menores concen-
trações do extrato de casca do fruto não afetaram a ger-
minação, mas a partir de 75% a germinação começou a 
diminuir. Resultados semelhantes foram encontrados por 
Miro et al. (2008) que constataram que a germinação e a 
emergência do milho não foram afetadas, nem em solo de 
campo, nem em laboratório com substrato papel; porém, 
seu crescimento e desenvolvimento foram afetados por fo-
lhas de Ilex paraguaiensis. Altura da planta, comprimento 
do primeiro entre-nó, peso seco da parte aérea e da raiz, 
comprimento das folhas, número de raízes adventícias e 
comprimento da raiz primária foram afetados pela pre-
sença dos frutos ou dos seus extratos, o que mostra uma 
inibição do desenvolvimento, causada pelos possíveis 
aleloquímicos presentes.

Aires et al. (2005) observaram que o extrato de So-
lanum lycocarpum não interferiu signifi cativamente no 
crescimento da parte aérea, mas reduziu signifi cativamente 
o crescimento da radícula das plântulas de gergelim. Os 
extratos de frutos aumentaram signifi cativamente o tem-
po médio de germinação e reduziram a germinabilidade, 
também reduziram tanto o crescimento aéreo quanto das 
raízes das plântulas. 

O comportamento germinativo de sementes de alface 
pode ser observado na Fig. 1. Com o uso dos extratos da 
polpa dos frutos a germinação foi mais rápida no controle 
(0%) que apresentou 90% de sementes germinadas após 45 
horas de semeadura enquanto nas maiores concentrações 
(100%, 75%, e 50%) a germinação foi muito baixa não 
alcançando 10% (Fig.1A). O controle e a concentração 
de 25% tiveram curvas semelhantes estabilizando a ger-

Tabela 1. Percentagem e Índice de velocidade de germinação de sementes de 
alface submetidas a diferentes concentrações do extrato da polpa e da casca dos 
frutos de Ziziphus joazeiro Mart.

Concentrações do 
extrato

Percentagem de 
germinação

Índice de velocidade de 
germinação

Polpa Casca Polpa Casca

0% 100 a 93,7 a 17,0 a 15,9 a
25% 81,2 a 91,2 a 11,8 b 11,1 b
50% 7,5 b 82,5 a 0,5 c 7,1 c 
75% 1,2 b 71,2 b 0,1 c 5,2 c
100% 0,0 b 21,2 c 0,0 c 0,0 d

CV(%) 17 25 23 21

Medias seguida por letras iguais dentro de cada coluna não diferem entre si a 
5% de probabilidade pelo teste Scott Knot
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minação após as 75h de semeadura. No extrato das cascas 
dos frutos a germinação foi rápida na ausência de extratos 
embora as curvas de germinação sejam semelhantes, com 
exceção da concentração de 100%, quando a germinação 
foi lenta e baixa (Fig.1B). Peres et al. (1998) observaram 
o mesmo comportamento germinativo de Clidemia hirta 
submetida a extratos de Gleichenia pectinata que provo-
caram um nítido retardo no tempo da germinação, porém 
aumentaram signifi cativamente o número de sementes 
germinadas.

Z. joazeiro apresenta sementes envolvidas por uma 
mucilagem, e vários autores relataram a baixa capacidade 
de germinação atribuída a dormência de suas sementes. A 
unidade de dispersão de Z. joazeiro consiste de um diásporo 
composto da semente (1 a 2) e de um complexo orgânico que 
a acompanha, no caso, um endocarpo pétreo e extremamente 
resistente. Segundo Moniz-Brito & Osuna (2008) encontrar 
plântulas dessa espécie próximas às plantas matrizes é 
extremamente raro. Além disso saponinas estão presentes 
na planta sendo responsáveis por seu uso em xampus, 
dentifrícios e sabonetes (Carvalho 2007). Estas substâncias 
hidrossolúveis podem ser liberadas em condições naturais, 
e atuam na defesa contra herbívoros e patógenos, além de 
serem amplamente citadas como aleloquímicos (Rice,1984; 
Ferreira & Aqüila 2000).

As saponinas podem ser responsáveis pelos resultados 
observados no presente trabalho. Os efeitos alelopáticos 
verifi cados no presente trabalho podem ser também uma 
explicação para a ausência de plântulas próximas as árvores-
mãe, sendo necessários ainda outros estudos para determinar 
a natureza dos aleloquímicos.

Conclui-se que extrato da polpa dos frutos e da casca dos 
frutos de Z. joazeiro apresentam efeito alelopático desfavo-
rável a germinação de sementes de L. sativa dependendo da 
concentração. 
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